
• Compre en s ão  da  f i s i o l o g i a  do  pa r t o  e  a 

importânc ia  de um ambiente  tranqu i l o  e 

respeitoso para o seu desenrolar natural.

• De s en v o l v imen t o  d e  h a b i l i d ad e s  p a r a  o 

monitoramento do bem-estar materno e fetal.

• Atuação como suporte emocional contínuo para a 

parturiente e sua família, acolhendo ansiedades e 

fortalecendo a sua autonomia.
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Objetivo Principal: Promover conforto e alívio da dor, 

r e d u z i nd o  a  n e c e s s i d ad e  d e  i n t e r v e n ç õ e s 

farmacológicas, por meio de:

• Deambulação e Liberdade de Posição: Incentivo à 

movimentação e adoção de posições de escolha da 

mulher.

• Massagem e Técnicas de Toque: Aplicação de 

massagens lombossacrais para alívio da tensão e 

da dor nas contrações.

• Terapia por Calor: Uso de bolsas térmicas ou 

b a n h o s  mo r n o s  n a  r e g i ã o  l omb a r  p a r a 

relaxamento muscular e analgesia.

• Técnicas de Respiração e Relaxamento: Instrução e 

encorajamento de padrões respiratórios que 

auxiliam no controle da percepção dolorosa e 

promovem a oxigenação.

• Oferecimento de Ambiente Calmo: Controle de 

luminosidade, ruídos e a garantia de privacidade, 

criando um espaço de intimidade e segurança.

DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA

• Permitiu avaliar na prática a eficiência dos 

métodos não farmacológicos para alívio da tensão 

e dor.

• Compreender como o ambiente pode impactar de 

forma positiva ou negativa na fisiologia do parto.

• Promover a integração entre técnica-científica + 

ambiente humanizado.

APRENDIZADO E ANÁLISE CRÍTICA

A vivência é um pilar fundamental na formação, 

promovendo uma assistência baseada em evidências e 

no respeito para combater a violência obstétrica, 

integrando técnica e humanização, utilizando o 

conhecimento científico para garantir um parto 

fisiológico, com escuta ativa, segurança e acolhimento, 

respeitando a fisiologia e empoderando a mulher.

RESULTADOS/ RECOMENDAÇÕES
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